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RESUMO 

 

Realizou-se um inventário do comprimento máximo alcançado por 99 espécies 

de peixes na plataforma continental interna, Paraná, Brasil, objetivando 

caracterizar este ecossistema quanto ao tamanho dos indivíduos que acolhe. 

Para cada espécie, o comprimento máximo na plataforma foi comparado com 

aquele disponível na literatura, referente a outras populações da mesma 

espécie. Constatou-se que, em algumas das populações da plataforma, as 

espécies que predominaram foram: Stellifer rastrifer (27,42%), Ctenosciaena 

gracilicirrhus (8,56%) e Paralonchurus brasiliensis (8,08%). Neste trabalho 

constatou-se que 34% da população são indivíduos jovens, ou seja que atingiram 

tamanho inferior ao LR (comprimento máximo observado/comprimento máximo 

da literatura) 0,40; e 65% dos indivíduos possuem tamanho adulto, LR maior que 

0,40. Propõe-se a utilização de um índice LR para auxiliar na descrição de 

assembleias de peixes e sua comparação entre diferentes regiões. As 

observações sobre o tamanho máximo possibilitam a pré-seleção de 34 espécies 

para testes de cultivo, destacando, ao associar parâmetros biológicos, 

tecnológicos e comerciais, sete delas como prioritárias: Centropomus parallelus, 

Diapterus rhombeus, Menticirrhus americanus, Micropogonias furnieri, 

Orthopristis ruber, Sardinella brasiliensis e Trachinotus carolinus. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A demanda pelo pescado vem aumentando nos últimos anos, 

principalmente pelo aumento da população e pela grande procura de alimento 

saudável, como o pescado. O aumento da captura pela pesca, tanto em águas 

continentais como no ambiente marinho, tem afetado os estoques pesqueiros, 

acarretando uma redução drástica na produção. (ANDRADE E YASUI, 2003).  

 Em função da diminuição da oferta de pescados, procurou-se através 

do cultivo suprir a demanda mundial de pescados. O cultivo de peixes é uma 

prática tradicional de longa data, encontrada em várias culturas pelo mundo. Este 

sistema incluía, de forma simplificada o cultivo de carpas, o armazenamento de 

exemplares imaturos de diversas espécies de peixes, seu desenvolvimento 

condicionado a um ambiente propício, que não demandava adição de muitos 

insumos ou recursos externos, e por fim seu consumo pelas populações, sendo 

uma importante fonte alimentar. (DE OLIVEIRA, 2009).   Hoje, no mundo todo, 

um grande número de espécies de água doce e água salgada são cultivados em 

diferentes sistemas de produção.  

Em 2012, o Brasil ocupava o 2 º lugar no ranking dos países latino-

americanos, com uma produção de peixes cultivados de aproximadamente 707, 

461 toneladas, ficando atrás do Chile (KUBITZA, 2007). A produção brasileira de 

pescado alcançou, em 2011, um volume de 1,4 milhão de toneladas, conforme 

os números do mais recente Boletim Estatístico da Pesca e Aquicultura do 

Ministério da Pesca (MPA, 2011, a), deste total, 628.704,3 toneladas foram 

produzidas em cativeiro. 

A atividade pesqueira gera um PIB nacional de R$ 5 bilhões, mobilizam 

800 mil profissionais e proporciona 3,5 milhões de empregos diretos e indiretos. 

O potencial brasileiro é enorme e o País pode se tornar um dos maiores 

produtores mundiais de pescado.  

A meta do Ministério da Pesca e Aquicultura é incentivar a produção 

nacional para que, em 2030, o Brasil alcance a expectativa da Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e se torne um dos maiores 

produtores do mundo, com 20 milhões de toneladas de pescado oriundo de 

cultivo por ano. (MPA, 2014, c). 
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Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) o consumo 

recomendado por habitante /ano é de pelo menos 12 quilos de pescado. 

Comenta-se que o brasileiro ainda consome abaixo disso. Entretanto, houve um 

crescimento de 6,46 kg para 9,03 kg por habitante/ano entre 2003 e 2009. O 

programa “Mais Pesca e Aquicultura”, do Ministério da Pesca e Aquicultura 

(MPA), previa o consumo de 9 kg por habitante/ano apenas em 2011, portanto, 

esta meta foi atingida com dois anos de antecedência (MPA, 2014, b). 

 Entre vários segmentos da aquicultura, a piscicultura marinha é um dos 

setores que apresenta as mais altas taxas de crescimento em todo o mundo, 

mantendo-se acima de 10% ao ano no período de 1990 a 2008 (FAO, 2010). No 

Brasil, a piscicultura não é uma atividade muito recente, pois foi introduzida no 

início do século XVII em Pernambuco. De acordo com Von Ihering (1932), 

robalos (Centropomus sp.), tainhas (Mugil sp.) e carapebas (Eugerres sp. e 

Diapterus sp.) eram as principais espécies criadas extensivamente em viveiros 

de maré nos municípios de Recife e Olinda em Pernambuco. Durante muitos 

anos, as tainhas (Mugil liza e Mugil platanus), o robalo-peva (Centropomus 

parallelus) e o linguado (Paralichthys orbignyanus) foram as principais espécies 

de peixes marinhos considerados para a aquicultura no Brasil 

(BALDISSEROTTO & GOMES, 2005; 2010), mas o cultivo destas espécies ainda 

não é uma realidade. 

Felizmente, a ictiofauna marinha brasileira é rica em espécies de 

interesse, destacam-se robalo-flecha (Centropomus undecimalis), a cioba 

(Lutjanus analis), o ariocó (Lutjanus synagris), a garoupa (Epinephelus 

marginatus), o pargo-rosa (Pagrus pagrus), o pampo (Trachinotus marginatus), 

o peixe-rei (Odonthestes argentinensis) a arabaiana (Seriola dumerili), o dourado 

(Coryphaena hippurus) a carapeba (Eugerres brasilianus), o mero (Epinephelus 

itajara), o badejo (Mycteroperca bonaci), e o beijupirá (Rachycentron canadum). 

Várias destas espécies, ou pertencentes ao mesmo gênero, já são criadas 

comercialmente em outros países ou estão sendo consideradas para a 

aquicultura por meio de estudos, tanto no exterior como no Brasil (CAVALLI, et. 

al. 2011). A seleção de uma espécie para o cultivo deve considerar aspectos 

biológicos, entre os quais potencial de crescimento, valor econômico no mercado 

regional e internacional, entre outras coisas.  
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2  OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

 Identificar espécies de peixes com potencial para o cultivo 

presentes na plataforma continental rasa do Paraná.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Caracterizar a estrutura em estágio de desenvolvimento (juvenil e 

adultos) da assembleia de peixe presente na plataforma continental 

rasa do Paraná; 

 

 Avaliar o potencial dessas espécies para o cultivo de acordo com 

seus parâmetros biológicos (reprodução, alimentação, 

crescimento, tamanho máximo, ciclo de vida, etc.), tecnológicos 

(existência de protocolos e testes de cultivo) e comerciais 

(importância econômica e mercado); 

 

3  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

 

A área de estudo abrange cerca de 60 km da costa paranaense tendo 

como limite ao norte a Barra do Ararapira e o município de Matinhos ao sul 

(Figura 1). As amostragens foram realizadas em cinco radias na plataforma 

continental interna entre as isóbatas de 6 e 15 metros. 
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                     Figura 1. Imagem de satélite indicando a área de estudo e os pontos de coleta. 

 

ANGULO & ARAÚJO (1996) classificaram a costa paranaense como 

dominada por ondas, sendo caracterizada por regime de micromaré com 

amplitude de 1,5 metros (MARONE & CAMARGO, 1994). Incidem sobre a costa 

dois sistemas preferenciais de trens de ondas de E/NE e SSE/SE e os ventos 

predominantes provém dos quadrantes NE e SE, sendo estes últimos de maior 

intensidade associados aos sistemas frontais provenientes de sul 

(NOERNBERG, 2001 in VEIGA et al, 2004).  

A inclinação da plataforma junto à costa até a profundidade de 10 m varia 

entre 1.5 a 8.8oo. Até a profundidade de 20 m a inclinação média é de 1 a 1.1oo 

(BIGARELLA, 1978). VEIGA et al (2005) consideram a existência de duas 

variações importantes nos perfis batimétricos da plataforma. Uma próxima á 

isóbata de 8 metros onde o gradiente passa de 1:60 para cerca de 1:200, outra 

próxima à isóbata de 10 m onde os gradientes médios passam de 1:300 a 1:600. 

A cobertura sedimentar do substrato é predominantemente composta por areia 

fina, ocorrendo faixas de deposição de areia muito fina entre as isóbatas de 5 e 

10 metros e de areia média e grossa acima dos 10 metros de profundidade.  
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3.2 Plano amostral 

 

Em cada radial foram realizados mensalmente, no período entre agosto 

de 2004 e julho de 2005, quatro arrastos experimentais de 15 minutos cada 

(realizados no período da manhã a uma velocidade média de 2,5 Km/h), 

paralelos à costa, nas profundidades de 6, 9, 12 e 15 metros. Para a realização 

dos arrastos foi utilizada uma embarcação de tábua tipo “bote” de 9 metros de 

comprimento, motor de 45 Hp, 2 redes de portas comerciais e guincho (Figura 2). 

Foram utilizadas redes do tipo “manga seca”, com as dimensões de 1,6 m de 

abertura da “boca” 7 m de abertura entre as mangas e malhagem de 2,4 mm nas 

mangas e barriga e 2,0 mm no saco e portas de madeira vazada com 60 cm x 100 

cm e 27 Kg cada.  

 

                      

               Figura 2. Tipo de embarcação utilizada nas coletas de campo 

                       

Os peixes de cada arrasto foram acondicionados em sacos plásticos 

devidamente etiquetados e levados ao laboratório de Ecologia de Peixes do Centro 

de Estudos do Mar – UFPR para posterior análise. Em seguida os exemplares foram 

identificados até o nível de espécie (FIGUEIREDO, 1977; FIGUEIREDO & 

MENEZES 1978, 1980, 2000; MENEZES & FIGUEIREDO; 1980 1985; 

BARLATTEA & CORREA, 1992; MENEZES et al. 2003), pesados (g) e medidos 

os seus comprimentos padrão (CP) e total (CT) em mm.  
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Juntamente com a coleta de amostras biológicas, foram obtidos os dados 

abióticos de temperatura e salinidade de superfície e fundo através de um 

termosalinômetro oceanográfico modelo “MC 5/Hydro Bios”, a profundidade média 

do arrasto através de um ecobatímetro Fishfinder Hummingbird modelo 150x, a 

transparência utilizando-se um disco de Secchi e as coordenadas geográficas, 

determinadas com GPS Modelo Etrex/Garmin, tomadas no início e fim de cada 

arrasto. 

 

3.3 Processamento das amostras 

 

De cada exemplar (até no máximo 30 exemplares por espécie e amostra) 

foram obtidos os dados de comprimento total (em mm - da ponta do focinho até 

a parte posterior da nadadeira caudal), comprimento padrão (em mm - da ponta 

do focinho até o final da coluna vertebral, no caso dos teleósteos), peso (em g) 

e, através de uma abertura longitudinal na região ventral, foi feita a identificação 

macroscópica do sexo e do estádio de maturidade gonadal, seguindo-se a escala 

de Vazzoler (1996); onde A significa estar no estádio imaturo; B , maduro; C, 

maduro e D, desovado. Parte do material identificado foi fixado em formol 10%, 

conservado em álcool 70% e depositado na coleção do Laboratório de Biologia 

de Peixes do Centro de Estudos do Mar 

 

3.4 Processamento dos dados 

O cálculo do tamanho máximo (LR) que pode ser atingido pelas espécies 

capturadas na plataforma foi feito pelo método analítico de Jean-Luc Bouchereau 

(et al, 2000), através da equação LR=MTO/MTD, onde MTO é o maior tamanho 

observado no presente estudo e MTD o maior tamanho disponível na literatura, 

quando o tamanho disponível foi encontrado inferior ao encontrado no presente 

trabalho, esse será considerado o tamanho máximo. O índice LR com um valor 

limiar de 0.400 determina se os indivíduos da população são adultos ou não, de 

fato, este valor é aceitável porque é perto da relação maturidade / comprimento, 

disponível para quatro espécies da plataforma interna do Paraná: Menticirrhus 

americanus = 0,55 (ALVITRES & CASTILLO, 1986), Stellifer rastrifer = 0,53 

(COELHO et al, 1985), Isopisthus parvipinnis = 0,43 (COELHO et al, 1988), 
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Micropogonias furnieri = 0,50 (HAIMOVICI &UMPIERRE, 1996). O mesmo autor, 

Jean- Luc Bouchereau, considerou tamanho de 300 mm aceitável para uma 

aplicação na aquicultura. 

Para a definição das espécies alvos, além do tamanho máximo, com base 

na literatura disponível, foram consideradas as informações sobre a reprodução, 

alimentação, crescimento e sobre o ciclo de vida, se já existem pacotes 

tecnológicos, se já foram realizados testes para o cultivo e se possuem 

importância comercial. 

 

4  RESULTADOS  

 

4.1 Composição da ictiofauna 

 

Foram coletados durante os doze meses de amostragem 57387 

exemplares de 99 espécies, sendo cinco espécies de Condrichtyes e as demais 

de Osteichthyes, totalizando 670,10 Kg. Das 40 famílias de peixes capturadas 

durante o estudo, predominaram em número de exemplares, os representantes 

das famílias Sciaenidae, Pristigasteridae, Ariidae, Haemulidae e Carangidae 

(Tabela 1). 

As famílias mais representativas em número de espécies capturadas 

foram Sciaenidae (21 espécies; corvinas e pescadas), Engraulidae (7 espécies; 

manjubas), Ariidae (6 espécies; bagres), Carangidae (6 espécies; pampos), 

Paralichthyidae (5 espécies; linguados). As famílias Engraulidae e 

Paralichthyidae, embora representativas em número de espécies, ocorreram 

com pouca frequência, representando ambas menos de 0,5% do total de 

indivíduos capturados (Figura 3). Os sciaenídeos representam mais de 72 % do 

total de exemplares coletados durante o estudo, sendo dominantes as espécies 

Stellifer rastrifer (27,42%), Ctenosciaena gracilicirrhus (8,56%), Paralonchurus 

brasiliensis (8,08%), Larimus breviceps (7,28%), Stellifer brasiliensis (6,90%), 

seguidas pelas capturas de Cathorops spixii (4,96%) e Pomadasys 

corvinaeformis (4,08%) (Figura 4). 
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Figura 3. Famílias com maior representatividade em temos de número de espécies 

e frequência relativa nas amostragens realizadas na plataforma interna paranaense 

no período de Agosto de 2004 a Julho de 2005 

 

 

Figura 4. Espécies com maior frequência de captura nas amostragens realizadas na 

plataforma interna paranaense no período de Agosto de 2004 a Julho de 2005. 
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Família/Espécie Captura 

total 

Captura 

relativa (%) 

CT(mín-máx) 

(mm) 

Importância 

econômica 

Referência 

bibliográfica 

ACHIRIDAE      

Achirus declivis 24 0,04 90-108 Baixa 5,6 

Achirus lineatus 20 0,03 60-383 Baixa 5,6 

Trinectes microphtalmus 134 0,23 90-276 Baixa 5,6 

Trinectes paulistanus 328 0,57 57-223 Baixa 5,6 

ARIIDAE      

Aspistor luniscutis 148 0,25 38-290 Alta 2,5 

Bagre bagre 535 0,93 90-367 Alta 2,5 

Cathorops spixii 2850 4,96 73-1194 Média 2,5 

Genidens barbus 39 0,07 42-156 Alta 2,5 

Genidens genidens 40 0,06 114-178 Média 2,5 

Notarius grandicassis 4 0,006 460-560 - - 

BATRACHOIDAE      

Porichthys porosissimus 94 0,16 35-221 Baixa 2,5 

BLENNIDAE      

Hipleurochinus fissicornis 1 0,001 116-116 - - 

CARANGIDAE      

Caranx bartholomaei 6 0,01 168-168 Alta 4,6 

Chloroscombrus chrysurus 1173 2,04 34-152 Baixa 2,5 

Oligoplites saliens 30 0,05 32-147 Alta 4,5 

Selene setapinnis 510 0,88 24-87 Média 4,5 

Selene vomer 177 0,31 24-182 Alta 4,5 

Trachinotus carolinus 1 0,001 21-46 Alta 8 

CENTROPOMIDAE      

Centropomus parallelus 4 0,006 87-244 Alta 8 

CLUPEIDAE      

Harengula clupeola 26 0,04 32-668 Média 2,5 

Opisthonema oglinum 2 0,003 174-274 Alta 4,5 

Platanichthys platana 6 0,01 43-161 Baixa 1,6 

Sardinella brasiliensis 4 0,006 31-128 Baixa 4,6 

CYNOGLOSSIDAE      

Symphurus tesselatus 183 0,32 17-280 Baixa 5,6 

Tabela 1. Frequência absoluta e relativa das espécies capturadas nos arrastos experimentais 

realizados na plataforma continental interna entre a Barra do Ararapira e Matinhos, Paraná. 

CT= comprimento tota. 
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DACTYLOPTERIDAE      

Dactylopterus volitans 9 0,016 34-100 Baixa 3,5 

DASYATIDAE      

Dasyatis guttata* 5 0,008 62-239 Baixa 1,6 

DIODONTIDAE      

Cyclichtys spinosus 35 0,06 151-212 Baixa 5,6 

ENGRAULIDAE      

Anchoa lyolepis 84 0,15 42-118 Alta 2,6 

Anchoa parva 2 0,003 73-150 Alta 2,6 

Anchoa spinifer 44 0,08 50-161 Alta 2,5 

Anchoa tricolor 1 0,001 21-21 Alta 2,6 

Anchovia clupeoides 30 0,05 65-183 - - 

Cetengraulis edentulus 73 0,13 20-148 Alta 2,5 

Lycengraulis grossidens 5 0,008 36-91 Alta 2,5 

EPHIPPIDAE      

Chaetodipterus faber 23 0,04 42-82 Média 4,5 

GERREIDAE      

Diapterus rhombeus 82 0,14 92-173 Média 4 

Eucinostomus argenteus 33 0,06 106-106 Baixa 3,5 

Eucinostomus gula 7 0,01 37-105 Baixa 3,5 

Eucinostomus 

melanopterus 

3 0,005 67-67 Baixa 7 

Eucionostomus sp. 1 0,001 - - - 

GRAMISTIDAE      

Rypticus randalli 30 0,05 60-97 Baixa 2,5 

HAEMULIDAE      

Conodon nobilis 1253 2,18 125-141 Média 3,5 

Orthopristis ruber 18 0,03 66-166 Baixa 3,5 

Pomadasys corvinaeformis 2343 4,08 82-160 Baixa 3,5 

MONOCANTHIDAE      

Stephanolepis hispidus 10 0,017 26-135 Baixa 5,6 

MULIDAE      

Mullus argentinae 7 0,01 88-110 - - 

MURAENIDAE      

Gymnothorax ocellatus* 2 0,003 168-196 Baixa 2,5 

NARCINDAE      

Narcine brasiliensis* 23 0,04 33-94 Baixa 1,5 

OGCOCEPHALIDAE      

Ogcocephalus vespertilio 1 0,001 48-48 - - 
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OPHICHTHIDAE      

Ophichthus gomessi* 6 0,01 24-56 Baixa 1,5 

PARALICHTHIDAE      

Citharichthys arenaceus 1 0,001 71-71 Baixa 6,7 

Citharichthys macrops 38 0,06 25-185 -  

Citharichthys spilopterus 27 0,05 42-184 Baixa 5,6 

Etropus crossotus 121 0,21 30-174 Baixa 5,6 

Syacium papillossum 52 0,09 46-152 Baixa 5,6 

Syacium micrurum 4 0,006 592-835 - - 

PHICIDAE      

Urophycis brasiliensis 97 0,17 99-109 Alta 2,5 

POLYNEMIDAE      

Polydactylus oligodon 2 0,003 36-44   

Polydactylus virginicus 12 0,02 62-242 Baixa 4,5 

POMATOMIDAE      

Pomatomus saltatrix 4 0,006 40-157 Alta 3,5 

PRIACANTHIDAE      

Priacanthus arenatus 1 0,001 71-71 - - 

PRISTIGASTERIDAE      

Chirocentrodon 

bleekerianus 

766 1,33 31-185 Alta 2,5 

Pellona harroweri 2991 5,21 21-199 Baixa 2,5 

RHINOBATIDAE      

Rhinobatos percellens* 12 0,02 83-1000 Média 1,5 

Zapteryx brevirostris* 33 0,06 55-540 Média 1,5 

RHINOPTERIDAE      

Rhinoptera bonassus* 2 0,003 40-259 - - 

SCIAENIDAE      

Bairdiella ronchus 15 0,03 30-256 Baixa 3,5 

Ctenosciaena gracilichrrhus 4916 8,56 37-112 Baixa 3,5 

Cynoscion acoupa 4 0,006 109-109 Alta 3,5 

Cynoscion jamaicensis 2140 3,73 107-209 Alta 3,5 

Cynoscion leiarchus 16 0,03 147-160 Alta 3,5 

Cynoscion microlepidotus 230 0,40 27-316 Alta 3,5 

Cynoscion spp. 6 0,01 - - - 

Cynoscion virescens 76 0,13 9-227 Alta 3,5 

Isopisthus parvipinnis 2123 3,70 62-175 Média 3,5 

Larimus breviceps 4183 7,29 35-207 Média 3,5 

Macrodon ancylodon 205 0,36 315-532 Alta 3,5 
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Menthicirrhus americanus 1395 2,43 24-235 Média 3,5 

Micropogonias furnieri 85 0,15 34-131 Alta 3,5 

Nebris microps 794 1,38 189-197 Baixa 3,5 

Ophioscion punctatissimus 97 0,17 79-170 Baixa 3,5 

Paralonchurus brasiliensis 4641 8,09 27-321 Baixa 3,5 

Stellifer brasiliensis 3964 6,91 22-161 Baixa 3,5 

Stellifer rastrifer 15736 27,42 110-206 Baixa 3,5 

Stellifer Stellifer 673 1,17 59-203 Baixa 3,5 

Stellifer sp. 377 0,66 - - - 

Umbrina coroides 1 0,001 73-203 - - 

SERRANIDAE      

Diplectrum radiali 15 0,03 107-283 Baixa 3,6 

SPHYRAENIDAE      

Sphyraena guachancho 4 0,006 196-302 Baixa 3,5 

STROMATEIDAE      

Prepilus paru 260 0,45 34-179 Média 5,6 

SYNGNATIDAE      

Syngnatus folleti 2 0,006 107-147 - - 

TETRAODONTIDAE      

Lagocephalus laevigatus 126 0,22 34-419 Alta 5,6 

Sphoeroides spengleri 19 0,03 175-623 Baixa 6,7 

Sphoeroides testudineus 28 0,05 39-156 Média 5,6 

TRICHIURIDAE      

Trichiurus lepturus 464 0,81 90-154 Média 5,6 

TRIGLIDAE      

Prionotus nudigula 1 0,001 338-429 Baixa 3,5 

Prionotus punctatus 155 0,27 105-220 Baixa 3,5 

Prionotus sp. 1 0,001 - - - 

URANOSCOPIDAE      

Astroscopus ygraecum 4 0,006 88-500 - - 

 

 

 

 

 

Considerando-se a estrutura em tamanho da comunidade ictiofaunística 

demersal capturada e, desconsiderando-se os valores de comprimento das 

espécies de Condrichthyes (Rhinoptera bonasus, Rhinobatus percellens, 

Referências.1=FIGUEREDO (1977), 2=FIGUEREDO & MENEZES (1978), 3=FIGUEREDO & MENEZES 

(1980), 4=MENEZES & FIGUEREDO (1980), 5=CORRÊA (1987), 6=FIGUEREDO & MENEZES (2000), 

7=CARPENTER (2002), 8=FROESE & PAULY (2012). *ESPÉCIES SEM UTILIZAÇÃO COMERCIAL. 
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Narcine brasiliensis, Zapteryx brevisrostris e Dasyatis guttata) e de algumas 

espécies de Osteichthyes Trichiurus lepturus (espada), Ophichthus gomesii 

(enguia)e Gymnothorax ocellatus (moréia), as quais, embora representem juntas 

menos de 1% do total capturado, influenciam os valores máximos de 

comprimento e interferem na determinação do número e intervalos de classes, 

excluindo assim variações em pequena escala, observa-se uma predominância 

de exemplares de pequeno porte, em média 94,26 mm (± 38,24 mm), ocorrendo 

predominantemente entre as classes de 60 e 90 mm (61-87 mm), com poucos 

exemplares apresentando comprimento total acima de 216 mm (Figura 5).   
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Figura 5. Distribuição das classes de tamanho dos exemplares da ictiofauna   

capturadas nos arrastos experimentais na   plataforma continental interna do  

Paraná. 
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As amostras da ictiofauna estiveram compostas em sua grande maioria 

por exemplares de pequeno porte, em média 97,75 mm (± 51,76 mm), dentre os 

quais 82,67% encontravam-se sexualmente imaturos (estádio A). De um total de 

24174 peixes analisados macroscopicamente quanto à maturação gonadal, as 

capturas de exemplares em maturação (B) representaram 10,12% do total 

coletado e foram mais frequentes para as espécies Cathorops spixii, Stellifer 

brasiliensis e Paralonchurus brasiliensis (Tabela 2). Já os indivíduos maduros 

(C), representando 6,15 % do total, estiveram representados em maior número 

pelas espécies Pellona harroweri, Pomadasys corvinaeformis, Chirocentrodon 

bleekerianus, Diapterus rhombeus e Citharichthys spilopterus (Tabela 2). 

Exemplares desovados (D) representaram 1,04 % do total analisado, estes 

distribuídos entre diversas espécies, porém nunca ocorrendo em grande 

número, exceto para C. spixii.  

 

Tabela 2. Ocorrência dos diferentes estádios de maturação gonadal nas principais espécies 
capturadas nos arrastos experimentais da plataforma continental interna do Paraná. 

 

 Estádios 

Espécie A (imaturo) B (em maturação) C (maduro) D (desovado) 

C. spixii 767 520 82 122 

P. brasiliensis 2321 383 179 7 

S. brasiliensis 1739 271 131 7 

S. rastrifer 1065 179 224 14 

M. americanus 940 125 40 4 

T. lepturus 268 28 11 3 

I. parvipinnis 1157 137 76 1 

P. harroweri 1065 179 224 14 

P. corvinaeformis 692 80 40 4 

C. bleekerianus 326 89 140 3 

D. rhombeus 18 21 25 3 

C. spilopterus 2 6 16 3 
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4. 2 Caracterização do Tamanho Máximo dos peixes 

 

Entre os 99 táxons coletados na plataforma, 21 espécies apresentaram 

o tamanho máximo observado (MTO) maior que o tamanho máximo disponível 

na literatura (MTD), com 79 espécies apresentando o MTD maior que o MTO 

(Tabela3). Um total de 76% das espécies tinha MTD abaixo de 600 mm, com 

34% das espécies apresentando MTDs maiores que este valor (Figura 6). Foram 

observados LRs variando entre 0,061 e 1,00, com 36 % das espécies 

apresentando LR menor que 0,400 e 64% das espécies um LR maior que 0,400 

(Tabela 3, Figura 7). 
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Figura 6. Distribuição de frequência das espécies por classe dos maiores  
tamanhos disponíveis na literatura das espécies amostradas. 
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Figura 7. Distribuição de frequência dos maiores tamanhos (LR) que podem ser  
atingidos pelas espécies amostradas. 

 

 

4.3 Classificação das espécies de acordo com o Maior Tamanho  

Disponível na literatura (MTD) 

 

A diminuição dos valores LR é mais acentuada até cerca de 500 mm de 

MTD, com diminuição contínua porem em uma escala menor a partir desse MTD 

(r = -0,53; p = 0,000, Figura 8). As médias de LR são significativamente menores 

com o aumento do maior tamanho disponível na literatura (KW-H = 84,44 p = 

0,0165). 
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     Figura 8. Distribuição dos valores de LR em relação ao maior tamanho disponível 
      na literatura. 

 

 

Considerando o tamanho de 300 mm, o valor limiar aplicado no trabalho 

para um tamanho adequado para aquicultura, valores de LR acima de 0,400 e 

valores de MTD, as espécies capturadas na plataforma continental interna do 

Paraná foram classificadas em quatro grupos: A, B, C e D (Tabela 3). 

 

Grupo A – Espécies pequenas MTD não excedendo 300 mm 

 

Sub-grupo A1: Vinte espécies com LR entre 0,80 e 1,00, apresentando  

um LR médio= 0,976.  Todas as espécies desse grupo estiveram  

presente na área na fase adulta.(Tabela 3). 

 

Sub-grupo A2: Foram observadas 12 espécies com LR entre 0,40 e  

0,80. Em média o LR foi de 0,588, com as espécies presentas na área  

na fase adulta mas não no tamanho máximo (Tabela 3). 
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Grupo B – Das capturadas na plataforma, 25 espécies eram grandes com  

MTD entre 300 e 500 mm.  Dessas, 20 espécies estavam representadas  

na área por exemplares adultos  e cinco por juvenis. O LR variou entre  

0,095 e 1,00 e sua média foi de 0,532 (Tabela 3). 

 

Grupo C – 15 espécies de grande porte com tamanho com MTD entre  

500 e 800 mm, com LR médio de 0,369. Dez espécies estiveram  

presentes na área na fase juvenil, e 5 espécies na fase adulta (Tabela 3).  

 

Grupo D – Na plataforma continental interna foram coletadas  

18 espécies de grande porte com MTD entre 800 mm e 2340 mm. O LR  

variou entre 0,065 e 1,00 e apresentou uma média de 0,213. A maioria  

das espécies (15) estiveram presentes na área na fase juvenil, com  

apenas 3 espécies na fase adulta (Tabela 3). 

 
 
Tabela 3. Lista de espécies capturadas na plataforma interna paranaense entre agosto de 2004 
e julho de 2005; MTO: maior tamanho observado; MTD: maior tamanho disponível na literatura; 
índice LR:MTO/MTD; Grupo: grupo das espécies de acordo com sua classificação; Referência: 
FROESE & PAULY, 2012 e Fishbase, 2014. 

 
Nome Nome comum MTO MTD LR Grupo Referência 

Achirus declivis Solha redondo  108 180 0,600 A2 Fishbase 

Achirus lineatus Linguado 383 383 1 B Fishbase 

Anchoa lyolepis Manjuba 118 120 0,983 A1 Fishbase 

Anchoa parva Manjuba 150 150 1 A1 Fishbase 

Anchoa spinifer Sardinha gato 161 240 0,670 A2 Fishbase 

Anchoa tricolor Enchoveta 21 118 0,178 A Fishbase 

Anchovia clupeoides Boca torta 183 300 0,610 B Fishbase 

Aspistor luniscutis Bagre da areia 290 1200 0,241 D Fishbase 

Astroscopus ygraecum Miracéu 500 500 1 B Fishbase 

Bagre bagre Bagre bandeira 367 550 0,667 C Fishbase 

Bairdiella ronchus Cangoá 256 350 0,731 B Fishbase 

Caranx bartholomaei Xereleto amarelo 168 1000 0,168 D Fishbase 

Cathorops spixii Bagre amarelo 1194 1194 1 D Fishbase 

Centropomus parallelus Robalo peva 244 720 0,338 C Fishbase 

Cetengraulis edentulus Sardinha xingó 148 150 0,983 A1 Fishbase 

Chaetodipterus faber Paru 82 910 0,090 D Fishbase 

Chirocentrodon bleekerianus Sardinha 185 185 1 A1 Fishbase 

Chloroscombrus chrysurus Palombeta 152 600 0,233 C Fishbase 

Citharichthys arenaceus Linguado 71 200 0,355 A Fishbase 

Citharichthys macrops Linguado 185 200 0,925 A1 Fishbase 

Citharichthys spilopterus Linguado 184 200 0,920 A1 Fishbase 

Conodon nobilis Corcoroca legítima 160 250 0,640 A2 Fishbase 

Ctenosciaena gracilichrrhus Goretê 112 210 0,533 A2 Fishbase 
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Cyclichtys spinosus Baiacu de espinhos 212 250 0,848 A1 Fishbase 

Cynoscion acoupa Pescada amarela 109 1250 0,087 D Fishbase 

Cynoscion jamaicensis Goete  209 500 0,418 C Fishbase 

Cynoscion leiarchus Pescada branca 160 908 0,176 D Fishbase 

Cynoscion microlepidotus Galheteira 316 920 0,343 D Fishbase 

Cynoscion virescens Pescada cambucu 227 1150 0,197 D Fishbase 

Dactylopterus volitans Coió 100 500 0,200 C Fishbase 

Dasyatis guttata Arraia lixa 239 2000 0,119 D Fishbase 

Diapterus rhombeus Carapeba 173 400 0,432 B Fishbase 

Diplectrum radiale Peixe aipim 283 283 1 A1 Fishbase 

Etropus crossotus Linguado 174 200 0,870 A1 Fishbase 

Eucinostomus argenteus Escrivão 106 200 0,530 A2 Fishbase 

Eucinostomus gula Carapicu 105 230 0,456 A2 Fishbase 

Eucinostomus melanopterus Carapicu branco 67 300 0,223 B Fishbase 

Genidens barbus Bagre guri 178 350 0,508 B Fishbase 

Genidens genidens Bagre branco 156 1200 0,130 D Fishbase 

Gymnothorax ocellatus Moréia 196 900 0,217 D Fishbase 

Harengula clupeola Sardinha cascuda 160 180 0,888 A1 Fishbase 

Hipleurochinus fissicornis Maria da toca 116 116 1 A1 Fishbase 

Isopisthus parvipinnis Pescada mole 175 250 0,700 A2 Fishbase 

Lagocephalus laevigatus Baiacu guará 419 1000 0,419 D Fishbase 

Larimus breviceps Oveva 207 310 0,667 B Fishbase 

Lycengraulis grossidens Manjuba 91 235 0,387 A Fishbase 

Macrodon ancylodon Pescada foguete 532 532 1 C Fishbase 

Menthicirrhus americanus Betara 235 500 0,470 C Fishbase 

Micropogonias furnieri Corvina 131 600 0,218 C Fishbase 

Mullus argentinae Salmonejo 110 300 0,366 B Fishbase 

Narcine brasiliensis Arraia treme treme 94 540 0,174 C Fishbase 

Nebris microps Peixe banana 197 400 0,492 B Fishbase 

Notarius grandicassis Bagre cabeçudo  560 630 0,888 C Fishbase 

Ogcocephalus vespertilio Peixe morcego  48 305 0,157 B Fishbase 

Oligoplites saliens Salteira 147 500 0,294 C Fishbase 

Ophichthus gomessi Cobra da água 56 914 0,061 D Fishbase  

Ophioscion punctatissimus Pescada cabeça dura 170 240 0,708 A2 Fishbase 

Opisthonema oglinum Sardinha de penacho 274 380 0,721 B Fishbase 

Orthopristis ruber Roncador 131 336 0,419 B Fishbase 

Paralonchurus brasiliensis Maria luisa 321 321 1 B Fishbase 

Pellona harroweri Sardinha mole 199 199 1 A1 Fishbase 

Platanichthys platana Sardinha 161 161 1 A1 Fishbase 

Polydactylus oligodon Barbudo 44 460 0,095 B Fishbase 

Polydactylus virginicus Parati de barba 242 330 0,733 B Fishbase 

Pomadasys corvinaeformis Cocoroca 166 400 0,415 B Fishbase 

Pomatomus saltatrix Anchova 151 1300 0,120 D Fishbase 

Porichthys porosissimus Peixe sapo 221 320 0,690 B Fishbase 

Prepilus paru Palombeta 179 300 0,596 B Fishbase 

Priacanthus arenatus Olho de cão 71 500 0,142 C Fishbase 

Prionotus nudigula Cabrinha 429 429 1 A1 Fishbase 

Prionotus punctatus Voador da pedra 220 400 0,550 B Fishbase 

Rhinobatos percellens Arraia viola 142 1000 0,142 D Fishbase 

Rhinoptera bonassus Arraia focinho de vaca 259 2130 0,121 D Fishbase 

Rypticus randalli Badejo sabão 97 200 0,485 A2 Fishbase 

Sardinella brasiliensis Sardinha verdadeira 121 250 0,512 A2 Fishbase 

Selene setapinnis Peixe galo 87 600 0,145 C Fishbase 

Selene vomer Peixe galo de penacho 182 483 0,376 B Fishbase 

Sphoeroides spengleri Baiacu mirim 623 623 1 C Fishbase 

Sphoeroides testudineus Baiacu 156 388 0,402 B Fishbase 

Sphyraena guachancho Barracuda 302 2000 0,151 D Fishbase 
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Stellifer brasiliensis Cangoá 161 161 1 A1 Fishbase 

Stellifer rastrifer Cangoá 206 206 1 A1 Fishbase 

Stellifer Stellifer Canguá 203 203 1 A1 Fishbase 

Stephanolepis hispidus Peixe porco 135 275 0,490 A2 Fishbase 

Syacium micrurum Linguado 835 835 1 B Fishbase 

Syacium papillossum Linguado da areia 152 300 0,506 B Fishbase 

Symphurus tesselatus Tapa pomba 280 280 1 A1 Fishbase 

Syngnatus folleti Peixe cachimbo 147 200 0,735 A2 Fishbase 

Trachinotus carolinus Pampo 46 640 0,071 C Fishbase 

Trichiurus lepturus Espada 154 2340 0,065 D Fishbase 

Trinectes microphtalmus Linguado 276 276 1 A1 Fishbase 

Trinectes paulistanus Linguado lixa 223 223 1 A1 Fishbase 

Umbrina coroides Corvina listada 203 350 0,580 B Fishbase 

Urophycis brasiliensis Abrótea 109 400 0,272 B Fishbase 

Zapteryx brevirostris Arraia cara curta 92 540 0,170 C Fishbase 

 

 

4.4 Indicação para a piscicultura 

 

Dentre as muitas características que uma espécie deve apresentar para 

ser considerada adequada para aquicultura, destacam-se o domínio da 

reprodução e da produção de alevinos, o potencial de crescimento, o 

conhecimento das necessidades nutricionais e a importância comercial.  

Quando não existem limitações fisiológicas, espécies que apresentam 

ótimo desempenho em cultivos são sempre boas candidatas a introdução em 

outras áreas, visto ser possível aproveitar a tecnologia já desenvolvida e, assim, 

obter o retorno econômico com mais segurança e em menor tempo. 

Já, a introdução de espécies exóticas tem como objetivo adicionar novos 

elementos (espécies) para os sistemas de produção. O movimento de espécies 

através do mundo começou, de forma geral, no século XIX. Em uma compilação 

realizada por WELCOMME (1988) consta que 1354 introduções de peixes 

exóticos de 237 espécies foram realizadas em 104 países, provocando os 

seguintes impactos negativos: degradação ambiental, predação, retardamento 

da evolução natural das espécies, degradação genética, introdução de doenças, 

além de efeitos negativos sobre a sócio economia. 

Em relação ao tamanho, as espécies com o maior comprimento máximo 

disponível na literatura (Grupos C e D) estão realçadas em negrito na tabela 3, 

e estão localizadas a direita na figura 9. Essas espécies são as que apresentam 

em geral, na plataforma continental interna do Paraná, um crescimento absoluto 

maior do que das outras (LEGENDRE & ALBARET, 1991). Por outro lado, neste 
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grupo, as espécies com LR>0,400 (9 espécies) fazem uso do ambiente na fase 

adulta, enquanto que 25 espécies (LR<0,400) usam o ambiente na fase juvenil.     

Esta observação do uso da área amostral em diferentes fases do ciclo de 

vida do peixe é uma indicação da sua boa adaptação as condições locais. Nesse 

ambiente costeiro, estas espécies têm condições adequadas para a sua 

alimentação, crescimento e reprodução. Em comparação com a evolução 

conjunta destas duas variáveis (MTD e LR), propõe-se, portanto que a pré-

seleção para a criação favorece espécies classificadas nos grupos D. No 

entanto, é necessário considerar algumas espécies do grupo C, em especial 

Micropogonias furnieri e Trachinotus carolinus, que, mesmo chegando a um 

tamanho máximo relativamente baixo, tem características que favorecem a 

inclusão entre espécies a serem recomendadas para a criação de peixes, que 

incluem: excelente apreciação por consumidores, um bom valor comercial e 

técnicas de aquicultura já testadas. 

Na sequência, uma pesquisa detalhada das características biológicas, 

indicaram parâmetros importantes para orientar a escolha de espécies 

prioritárias (Tabela 4). Assim, além de favorecer espécies comercialmente 

avaliadas, e para os quais uma tecnologia em aquicultura já existente, é louvável 

usar aqueles cuja a fecundidade é alta, e a dieta não é baseada em peixes 

(TRÉBAOL, 1991). Portanto, as espécies prioritárias neste grupo de espécies 

pré-selecionadas foram: Centropomus parallelus, Diapterus rhombeus, 

Menticirrhus americanus, Micropogonias furnieri, Orthopristis ruber, Sardinella 

brasiliensis e Trachinotus carolinus (Tabela 4). Algumas espécies sem interesse 

comercial e potencial para cultivo foram excluídas da seleção para piscicultura, 

são elas: D.guttata, G.ocellatus, N.brasiliensis, O.gomessi, R.percellens, 

Z.brevirostris e B.bonassus (Tabela 4).  
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Espécie Nome 
comum 

Tecn. 
cultivo 

Importância 
econômica 

Guilda 
reprodutiva 

Guilda 
trófica 

Fonte 

Achirus lineatus Linguado Não Baixa 5,6 Ovípara BF Fishbase, Pichler et 

al., 2008 

Aspistor luniscutis Bagre 
amarelo 

Não Alta 2,5 - OV fishbase 

Genidens barbus Bagre branco Não Alta 2,5 Ovípara OV fishbase 

Caranx 
bartholomaei 

Xerelete 
amarelo 

Não Alta 4,6 - BF/PV fishbase 

Chloroscrombrus 
chrysurus 

Palombeta Não Baixa 4,5 Ovípara PF Pichler et al., 2008 

Oligoplites saliens Salteria Não Alta 4,5 Ovípara BF/PV fishbase, Pichler et 

al., 2008 

Selene setapinnis Peixe galo Não Média 4,5 Ovípara - fishbase, Loureiro, 

2012 

Selene vomer Peixe galo 
de penacho 

Não Baixa 4,5 Ovípara BF/PV fishbase, Loureiro, 

2012 

Trachinotus 
carolinus 

Pampo Sim Alta  Ovípara BF/PV Fishbase 

Centropomus 
parellelus 

Robalo peva Sim Alta 4,6 Ovípara PV Pichler et al., 2008 

Opisthonema 
oglinum 

Sardinha de 
penacho 

Não Alta Ovípara PF fishbase, Pichler et 

al., 2008 

Sardinella 
brasiliensis 

Sardinha 
verdadeira 

Sim Baixa 4,6 Ovípara ZB fishbase, Pichler et 

al., 2008 

Dactylopterus 
volitans 

Coió Não Baixa 3,5 Ovípara BF fishbase/Spach et 

al., 2004 

Anchovia 
clupeoides 

Boca torta Não - Ovípara - fishbase 

Chaetodipterus 
faber 

Paru Não Média 4,5 Ovípara BF Fishbase, Pichler et 

al., 2008/ Loureiro, 

2012 

Diapterus 
rhombeus 

Carapeba Sim Média 4 Ovípara OV Fishbase, Pichler et 

al., 2008 

Eucionostomus 
melanopterus 

Carapicu 
branco 

Não Média 8 Ovípara ZB fishbase, Loureiro, 

2012 

Conodon nobilis Roncador Não Baixa 3,5 - PV/BF fishbase 

Orthopristis ruber Cocoroca Sim Baixa Ovípara ZB Fishbase, Pichler et 

al., 2008 

Tabela 4. Espécies selecionadas pelos parâmetros biológicos, e pacotes tecnológicas. Guilda trófica: 
(ZB-zoobentívora), (BF-bentofágica), (OV- ovípara), (PV-piscívora), (PF-planctofágica). 



30 

  

Muleus 
argentinae 

Salmonejo Não - - - fishbase 

Syacium 
papillosum 

Linguado da 
areia 

Não Baixa 5,6 Ovípara - fishbase, Félix et al., 

2007 

Syacium 
micrurum 

Linguado Não Baixa 5,6 Ovípara - fishbase  

Urophycis 
brasiliensis 

Abrótea Não - - ZB fishbase 

Polydactylus 
oligodon  

Barbudo Não - - - fishbase 

Polydactylus 
virginicus  

Parati de 
barba 

Não Baixa 4,5 Ovípara - Fishbase, Spach et 
al., 2004  

 

Pomatomus 
saltatrix 

Anchova Não Alta 3,5 - PV fishbase 

Priacanthus 
arenatus 

Olho de cão Não - - - fishbase 

Bardiella ronchus  Não Baixa 3,5 Ovípara ZB fishbase, Pichler et 

al., 2008 

Cynoscion 
acoupa 

Pescada 
amarela 

Não Alta 3,5 Ovípara - fishbase/ Loureiro, 

2012 

Cynoscion 
jamaicensis 

Goete Não Alta 3,5 Ovípara BF/PV fishbase, Schwarz Jr 

et al., 2007, Loreiro, 

2012  

Cynoscion 
leiarchus 

Pescada 
branca 

Não Alta 3,5 Ovípara BF/PV fishbase, Loureiro, 

2012 

Cynoscion 
microlepidotus 

Galheteira Não Alta 3,5 Ovípara BF/PV fishbase, Loureiro, 

2012 

Cynoscion 
virescens 

Pescada 
cambucu 

Não Alta 3,5 - BF/PV fishbase 

Larimus breviceps Oveva Não Média 3,5 Ovípara - fishbase, Spach et 

al., 2004 

Macrodon 
ancylodon  

Pescada 
foguete 

Não Alta 3,5 Ovípara BF/PV fishbase, Loureiro, 

2012 

Menticirrhus 
americanus 

Betara Sim Média 3,5 Ovípara BF/PV fishbase, Loureiro, 

2012 

Micropogonias 
furnieri 

Corvina Sim Alta 3,5 Ovípara BF/PV Pichler et al., 2008 

Paralonchurus 
brasiliensis 

Maria luiza Não Baixo 3,5 Ovípara BF fishbase 

Umbrina coroides  Corvina 
listada 

Não - - ZB Fishbase,  

Sphyraena 
guachancho 

Barracuda Não Baixa 3,5 Ovípara BF/PV fishbase, Spach et 

al., 2004 

Prepilus paru Palombete Não Média 5,6 Ovíparo - Fishbase, Spach et 

al., 2004 
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Trichiurus 
lepturus 

Espada Não Média 5,6 Ovípara PV fishbase 

Prionotus 
nudigula 

Cabrinha Não Baixa - BF/PV fishbase 

Prionotus 
punctatus 

Voador da 
pedra 

Não Baixa 3,5 - BF/PV fishbase,  

Astroscopus 
ygraecum 

Miracéu Não - - - fishbase 
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Figura 9. Relação em cada classe (A1, A2, B, C e D) entre a variável LR e o maior tamanho 
disponível na literatura (MTD) das espécies amostradas. 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS: 1: FIGUEREDO (1977), 2: FIGUEREDO & MENEZES(1978), 3:FIGUEREDO & MENEZES 

(1980), 4: MENEZES & FIGUEREDO (1980), 5: CORRÊA (1987), 6: FIGUEREDO & MENEZES (2000), 7: 

FROESE &PAULY (2012). 
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5  DISCUSSÃO 

 

5.1  Criação em tanque-rede 

 

Em Santa Catarina foi realizado um projeto piloto com intuito de fornecer 

subsidio ao cultivo em tanques redes dos peixes da espécie Diapterus rhombeus, 

conhecida como carapeba (TEIXEIRA et al., 2014). Os peixes foram coletados 

diretamente do estuário e ficaram acondicionados em tanques rede 

(1x1,2x0,8m). Estes peixes foram alimentados com ração balanceada, e 

monitorados o seu crescimento. Passadas 4 semanas houve mortalidade, 

durante um período de alta pluviosidade, o que resultou uma baixa salinidade da 

água. Os tanques rede construídos durante o projeto apresentaram boa 

adaptação à espécie trabalhada, ao manejo diário e boa durabilidade; o 

experimento foi transferido para a Armação do Itapocoroy (Penha, SC), local que 

apresenta pouca variação de salinidade. Os resultados do experimento apontam 

que a espécie possui facilidade de adaptação ao cultivo, boa aceitação da ração 

e pode ser facilmente coletada na região de Itajaí; porém não resiste à 

salinidades menores do que 5 ppt, sendo inviável seu cultivo no estuário do Saco 

da Fazenda, Santa Catarina.  

Já DE LUNA PEREIRA (2010) testou técnicas de cultivo com a sardinha-

verdadeira (Sardinella brasiliensis) em cativeiro, após os processos de captura 

e transporte, o lote de sardinha se manteve em maturação. As sardinhas 

responderam positivamente aos processos de maturação gonadal, em ambos os 

ambientes de confinamento, tanque rede e laboratório. 

Para a espécie Micropogonias furnieri (SAMPAIO, 2012) realizou testes 

com a avaliação do potencial da criação de corvina em tanque-rede no estuário 

da Lagoa dos Patos. A criação de juvenis de corvina em tanque-rede no estuário 

pode ser praticada o ano todo, mas é importante buscar maiores informações 

para a taxa de sobrevivência e o seu crescimento, no período de frio. Além disso, 

observações indicam que a corvina apresenta potencial para aquicultura, a 

exemplo de outros cianideos já cultivados. Experimentos sobre cultivo 

(BURKERT 1999) e reprodução artificial e larvicultura (ALBUQUERQUE et al. 

2009) de M. furnieri foram realizados. 
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5.2  Indução a desova 

 

Para a espécie Centropomus parallelus, (FERRAZ, 2002) realizou 2 

experimentos de indução a desova através de injeção e implante de LHRHA 

(hormônio liberador do hormônio luteinizante), submetidos a três tratamentos. 

Injeção na dose de 50mg/kg, de LHRHA diluído em solução salina, implante de 

“pellet” de colesterol com a mesma dose do hormônio e o tratamento controle, 

com aplicação de “pellet” de colesterol sem LHRHA. Em relação aos tratamentos, 

não se verificou diferença significativa entre os valores de produção de óvulos, 

de ovos fertilizados e das taxas de fertilização e eclosão. No primeiro 

experimento, o tratamento com “pellet” apresentou produção média de ovos de 

42,27 x 104/kg e taxa média de fertilização de 75,8% e de eclosão de 89,5%. 

Com injeção, a produção de ovos foi de 87,11 x 104/kg (desova de uma única 

fêmea) e taxa de fertilização e a de eclosão, de 99,0%. No segundo experimento, 

o tratamento com “pellet” resultou na produção média de ovos de 45,12 x 104/kg 

e taxas médias de fertilização e de eclosão, respectivamente, de 93,8% e 88,0%. 

Com injeção observou-se a produção médio de ovos de 41,01 x 104/kg e taxas 

médias de fertilização e de eclosão, respectivamente, de 94,5% e 80,5%. Estes 

resultados sugerem que as metodologias utilizadas no trabalho foram 

promissoras para a reprodução induzida de robalo-peva.  

Já (CERQUEIRA, 2005) testou indução de desova com fertilização natural 

e artificial e incubação de ovos do robalo-peva. Reprodutores selvagens do 

robalo-peva, Centropomus parallelus, foram induzidos a reproduzir em 

laboratório. Este estudo testou a indução de desova com uso de Gonadotrofina 

Coriônica humana (GCh) e de incubação com diferentes densidades de ovos. O 

protocolo de indução utilizado permitiu a produção de larvas viáveis com desova 

natural e com fertilização artificial. 

Para a espécie Orthopristis ruber também foram realizados testes com o 

hormônio (LHRHA). MATA et al (2004) usou para a indução a desova desta 

espécie o hormônio liberador do hormônio análoga luteinizante (LHRHA), em 

doses de 50 a 25 mg/Kg. Os resultados foram a obtenção de larvas mediante a 

indução, usando 50 mg/kg para as fêmeas e a metade para os machos, 

conseguindo uma porcentagem de fertilização de 85 ± 10% e eclosão de 95 ± 
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2%, com desova após 17 horas em um temperatura de 23,95 ± 0,59ºC.  A 

abertura da boca da larva ocorreu em 48 horas depois de eclodidas e a 

metamorfose se iniciou depois de 17 dias da desova; as larvas foram 

alimentadas com sucesso com uma mistura de I.galbana, rotíferos e copépodos 

de Apocyclops distans.  

Já NAKAYAMA et al; (2012) realizou testes com HCG com o intuito de 

avaliar a possibilidade de reproduzir M.americanus em cativeiro. As fêmeas 

foram induzidas com uma dose de 300 Ul HCG.kg-1. Foi obtido sucesso em 60% 

das fêmeas induzidas. A fertilidade foi estimada em 137.291 ± 136.949 ovos.kg-

1. Os resultados demonstram que as fêmeas de betara são sensíveis ao hCG e 

que e possível obter larvas viáveis a partir de fertilização artificial.  

Para a espécie Trachinotus carolinus (pampo), a tecnologia de cultivo vem 

sendo desenvolvida há mais de 25 anos na Flórida, pela empresa MTI – 

Mariculture Technologies International Inc – que já tem plenamente dominada a 

reprodução e larvicultura da espécie, obtendo 62% de sucesso na indução à 

reprodução, produzindo mais de 10 milhões de ovos e uma taxa de sobrevivência 

de alevinos superior a 40%. Os pampos não toleram temperaturas abaixo de 

10°C (MOE et al, 1968, ALLEN e AVAULT, 1970). Baixo crescimento e 

conversões alimentares ruins têm sido registrados para pampos maiores de 

200g (JORY et al., 1985; WILLIAMS et al., 1985, McMASTER 1988; 

WATANABE, 1994; LAZO, 1998). Densidades de estocagem podem afetar o 

crescimento do pampo. Estudos de densidades de estocagem conduzidos com 

juvenis de espécies de meia água, como o linguado (Scophthalmus maximus), 

pargo vermelho (Pagrus pagrus), robalo europeu (Dicentrarchus labrax) e 

dourada (Sparus aurata), têm apresentado rendimentos variáveis (GROAT, 

2002). Juvenis de pargo vermelho e linguado apresentaram alta taxa de 

crescimento quando mantidos a relativamente baixas densidades (0,7 a 1,1 

kg/m3) (MARAGOUDAKI et al., 1999; IRWIN et al., 1999). Entretanto o robalo 

europeu apresentou taxas maiores e significativamente quando estocados em 

altas densidades (2 a 4 kg/m3) (PAPOUTSOGLOU et al., 1998). Considerando 

a agressividade comportamental exibida pelo pampo, similar ao do robalo 

europeu, é possível que o crescimento do pampo possa ser estocados quando 

em moderadas e altas densidades. Entretanto, por ser o pampo um peixe 
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extremamente ativo, elevadas taxas de estocagem também podem causar 

estresse e inibir o crescimento. 

 

5.3  Dieta 

 

Foram realizados testes para avaliar o desempenho de juvenis do robalo-

peva com diferentes dietas comerciais e frequências alimentares (TSUZUKI & 

BERESTINAS, 2008). Os robalos foram alimentados com ração de camarão 

peneídeo e peixe carnívoro de água doce, alimentados com uma ou duas vezes 

ao dia. Nenhuma alteração foi observada no peso, comprimento padrão e total e 

crescimento específico em relação a frequência alimentar, entretanto a ração de 

camarão apresentou um maior incremento nos parâmetros considerados.   

Desta forma, possivelmente a quantidade de alimento necessária para se 

atingir o peso comercial do robalo seja a mesma para as duas rações testadas. 

Porém, com a ração de camarão os robalos alcançariam tamanho comercial 

mais rápido, pela maior taxa de crescimento, diminuindo desta forma gastos de 

instalação e mão-de-obra pelo menor tempo de manutenção destes animais 

 

5.4 Valor comercial 

 
Foi realizada uma pesquisa dos valores comerciais que os pescadores 

vendem para os donos de peixarias revenderem, e o valor da revenda nas 

peixarias de Pontal do Sul. (Tabela 5).  A espécie Orthopristis ruber não é 

vendida pelo fato de conter muitos espinhos e poucas pessoas se interessarem 

para comprar.  

 

 

Espécie/Nome comum Pescador Peixaria 
Néia 

Pescador Peixaria 
Doca 

C.parallelus-Robalo peva R$ 22,00 R$ 42,00 R$ 13,00 R$ 40,00 

D.rhombeus-Carapeba R$ 1,00 R$ 5,00 R$ 3,00 R$ 10,00 

M.americanus-Betara R$ 3,50 R$ 7,00 R$ 3,00 R$ 10,00 

M.furnieri-Corvina R$ 5,00 R$ 10,00 R$ 4,00 R$ 15,00 

O.ruber-Cocoroca R$ 0,70 Não vendem R$ 1,00 Não vendem 

S.brasiliensis-Sardinha verdadeira R$ 4,00 R$ 8,00 R$ 3,00 R$ 10,00 

T.carolinus-Pampo R$ 6,00 R$ 12,00 R$ 7,00 R$ 20,00 

Tabela 5. Valores comerciais das espécies selecionadas.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Para selecionar alguma espécie para cultivo, precisa levar em 

consideração uma série de fatores. São esses fatores como: ciclo reprodutivo da 

espécie; hábitos alimentar; adaptação ao ambiente de cultivo, de acordo com o 

ambiente em que vive; exigências ambientais durante todo os estágio de vida 

(ovos, larvas, juvenis e adultos); adaptação em diferentes densidades; 

resistências a enfermidades, pesquisa de mercado e disponibilidade de pacotes 

tecnológicos. 
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